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João Chagas 
O jornalismo tem dado á polí tica muitos 

dos seus homens mais eminentes. Quasi to
dos, porém, sahiram, rígidos e graves. do 
artigo de fundo, - como ~Iarianno. l\avarro. 
Enne s e Pinheiro Chagas . Este presiden te do 
conselho de ministros e ministro cio interior- · 
João Chagas-sahiu da cosinl,a do jornal . isto 
(', do ,a.<o do dia, da reportage, para mais tarde 
se espirituarsar na chronica e no pamphle 
to. E', certo, o mais elegante e o mais pa
radoxal dos prosadores portugueies, com 
a vivacidade sempre alvoroçada ele um 
helleno ele raça. a l inha irregular e impre
vista de um amoroso ela fórma . l.la per to 
de trint'annos--como a gente envelhece '
qne o acompanho n'esta peregrinação.
desde os primeiros passos no Janeiru, pas
s,rnclo pela R ,·publica Porh,J[ueza , - uma das 
suas étapes jornalísticas mais gloriosas, on
de eu balbuciei ainda um arremêdo de en
thusi asmo pela democ racia - até ás Carias 
Politicas, em que modelarmente o seu no1Pe 
se firmou, levantado a uma altura em que 
raros escribas conseg,1em aguentar-se. Di
go-o singclmnente, com admiraç;lo e com 
ufania.- e sem interesso, porque sou urn 
pobre muito orgulhoso e cioso da m inha 
;ndependcncia ,- nunca um ministerio pren
do;:u t ão singularmente a minha attenção, 
sollicitada tanta$ vezes por um aconteci
mer\tO tão vulgar na vida portugueza; e 
isto porq ,1e v i o nome de J oão Chagas in
dicado para o formar. Ifa affectos ele moci
dade q~e só morrem comnosco; e eu. ape
sar do sr. J oão Chagas não ter certamente. 
de nlim, senão. talvez, a vaga idéa. de uma 
pessoa a q uem se aperta um dia a n1ão, 
confesso que s into pelo seu talento de jor
nalista urna sympathia 1nuito viva e teria 
um enorme desgosto se não vingasse este 
alto acto político, que corôa, de certo mo
do, a existcncia turbulenta do grande agi
tador . 

. . . Unn noite, no Porto, depois d<> ulti
ma/um , sahit1 cio café Suisso uma multidão 
moça e e nthusiastica que ia saudar os quar
teis, vendo nos nossos soldados o legíti
mos representantes da integridade da Pa
t ria . Em certa altura, na rua do Triumpho 
- vejam vocês es ta casualidade! - J oão 
Chagas fez parar a grande columna huma
na qu<.l o seguia. e fallou, aconselhando mo
deração e pruclcncia. Cobrimol-o de ap
plausos, - e con tinuámos o nosso trium· 
phante e innocente passeio de saudação 
por todas as portas dos quarteis, sem que 
ningucm perturbasse a nossa ai voroçada 
alegria. i\Ias ao chegarmos ao Carmo, as 
ponas aorem-se e surge da parada uma 
força ele ca vallar ia da guarda que, n'um 
insta nte, varreu o largo até á Cordoaria e 
praça cio Duque ele .Beja . Ett achei-me, não 
sei corno, debaixo ele uma g rande ar vore, 
dentro cio jardim; e, poucos minutos de
pois, ouvia o t ropear cios cavallos pelas ale
medas ela Cordoaria, em procura dos clis
colos . 

A tantos annos de distancia, passadas 
tantas indemencias polit icas e desde a R e
lação cio Porto até ao desterro em Africa. 
- João Chagas apparece-me agora guinda
do a um dos mais altos postos de confian
ça da R epublica, - prcsidente do conselho 
de ministros e ministro cio interior . A sua 
hora cio triumpho chegou, por fim, junta
mente com o t riumpho ela Patria . 

Camaradas. saudemos em J oão Chagas 
o velho camarada ela imprensa, mesmo que 
isto seja contra o protocollo político. 

Jost ~.\RME.sTQ. 

V IDA ARTlSTICA 

A "Suissa heroica", um magnifico estudo de L de 
Reynold, o '·Canto de Guerra" 

III 

Nós encontramos no K rieg,lied os cara
cte res permane ntes, tradicionacs d'esta ra
ça; caracteres que se modificam, e decer to 
diminuirão com o te mpo, mas rrnnca aca
barão de todo. D'estes caracteres, o mais 
ap parente é a forra-. Uma força tanto mais 
conside ravel , que os meios de oppressão vão 
reduzindo á s,1a e xtrema simplicidade. Esta 
força está longe de terminar a raça, a visão 
exacta, directa e tranquilla do menos vi
sível. E' uma força jovem, ainda barbara. 
Ba,óara, sim, é ben1 o verdadeiro nome que 

se applica melhor a estas obras e a toda a 
época heroica. O caracter ela civilisação na 
Suissa, na é poca he roica é, como dissemos, 
urbano e g uerreiro; tambem dissemos que 
uma das causas da decadencia, n'essa mes
ma época, é o abandono da vida agrícola . 
Não nos devemos esquecer que a r aça suis
sa é uma raça guerreira e burgueza, mas 
é antes de tudo uma raça que ama a terra. 
O fundo da sua al ma é rnstico. O ra, a poe
sia de Kriegslied é a d 'um povo cl'armas. 
d'um povo de camponezes. Todas estas can
ções gue rrei ras, possuem t1m suggestivo 
sabor a sangue, um perfume não menos pe
netrante de terra de lavoura . Os homens 
que as compõem estão proximo da nature
za agreste, pertencem ainda á natureza. 
São povos que têem o vicio e as virtudes 
da sua raça, o amor da ganancia, a cruel
dade, a energia, a paciencia e o calculo. 

As imagens, as comparações que se en
contram no Kriegslicd são tiradas á vida dos 
campos, aos trabalhos da lavoura, á caça, 
e tc., imagens que nunci, variam. 

llerne e Fr iburgo são dois g randes bois 
q ue e stavam na mesma pastagem . eis uma 
alegor ia be lla. 

No lied de Sempach , um touro e uma vac
ca - a vacca Ul uemli, Florsinh" intervêm 
contra o leão de A ustria. )!'estes numero
sos cantos compostos durante a guerra de 
Z11rich, encontram-se , dirigidas contra os 
montanhezes de Schw ys, cópias como e~
tas : 

As nuvens juntam .. se contra a montanha, 
o sol vae bri1har novamente ••• 
Vacca F lorsinha. cessa de mugir, 
entra na abegoaria, fica t ranquilla ... 

Se ficas es na abegoaria, 
terias bom pasto, 
n=ngue111 1e faria mal, 
ninguem 1~ cau:,aria d6r ! 

Mas íoste mais alé m, 
pondo a nobreza em cólera 
bateram-te nos córnos. 
Estende:,te uma vez a cauda 
na direcção do lago de Zurich 1 

por isso encheste de terra os teus inimigos ... 

U m outro /i,:d do me smo período e com
posto na occasião do cêrco de Zuricb, co
meça assim: 

Os Suisso5 sahiram 
\'lndo para a ceifa e m Zurich 
o ~alari o que merecerem, 
receberão de boa vontade. 

Trabalharam na aveia e no trigo 
d'um grande numero de boa gente; 
estiveram dez semanas diante da cidade 
e voltaram cheios de vergonha. 

Emfim, eis alguns períodos do canto de 
'\.Valdshut, versos que pintam bellamente 
a 11t-entalidade camponeza . 

Floresta·negra, roubaram-te va..:cas . . . 
vitelos, cava11os, carneiros; 
o abbade de Saint-Blaire foi cgualmcnte l>unido: 
pagando tres mil guldes ! 

Um outro caracter do Kricgslicd é o que 
se póde chamar o personificação heraldica; 
cad« região, cada cidade tinha o seu si
gnal. 

( Contuuia) 

ALFREDO PJKTO (Sacavem) 

TRES EPOCF\S 
(l nedlto) 

l ' m dia. f" r as l H P<'<1utmL 

quando na mi~~a m C' \'i~tc: 

olhei p'ra t i. udorcH c! . . . 
olh:,:-·te 1f ra mim. ~orrl ~I<'!. 

)tais lard('. vi•1r nu rc~la, 
bem t)Crto de mim J>tl.:-.s..'lstc: 

olhei 1>' ra ti e sorr i-te, . . . 
(o núo sorriste e c-ora~te : . . 

E hontcm. cwando nu cgrcJa 
te prenderam oor um- :;;.im, 

olhei p'ra ti e c·horoi. .. 
flllb" tu ,,ião d~:-.lc por rnin,! . 

18-8- 11. 
G A9RIEL. FO:O.SECA. 

O peregrino 
Cahia a ia.rtf.e ll{Jida e serena. 
Um vellto cami11ha11te e11fro1t 11a ermida, 
011de a devota aldeia, recolltida, 
Assistia á cerimonia da novena. 

01tlr' ora, ali, se desdoúrára a scena, 
Do Se.l enlace co' uma virgem querida, 
Mas a fJOÚre tivera curta vida 
E, l.o11ge, elle curtira a su.a (Je!la. 

- Subia dos tl11trib1úos, suave, 
O /u.mo do i11ce11so até á nave, 
Emqua11to o povo ia rezando em c6ro . .. 

E 11'u.m ca11/Íllho escuro, recalado, 
Ante a visão saudosa do Passado, 
O {Jeregri110 su//ocou.-se em choro! ... 

I AYME ClJNHA 

---- ---
RAUL LF\RF\NJEIRF\ 

Deixou de fazer parte das Llandarilhas de Fog-o 
este nosso camarada na imprensa. 

Sentimos o facto, porquanto Raul Laranieita é 
um elemento de valia em todos os cam,>os da acti .. 
vidade jornali~tka e q,!e muita falla deve fazer a 
um periodico que, como as Bamlarill1as d• Fog() 
precisa viver d'um esforço e d'uma e nergia pouco 
commun:, para corresponder ao:,. meios onde la
buta . 
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mulheres õe Ldtras 
( (Jonlhutado do 111111,ero anterior ) 

Bast! Deixaremos o verso. d eixaremos 
ele dizer rnal, - o que é cons ideravelmente 
mais íacil . Se depois ele folhea r as Nosas 
de Outom110 ou os Q11ei:c.:11mes secretos, (titu .. 
los méramente decorativos. puramente ima
ginarios) 1/;rmos ce rtas traducções em pro
sa, de P ope e alguns contos de uma res
peitavel senhora, digna ele tooa a nossa 
admiração. claramente se vê que o joio não 
e s tragou a seára . Mas tambem que cl iffe 
rença! Como não ha exhibição tampouco ha 
preciosismo. Em algumas d'estas paginas 
existe uma grande doçura, uma suavidade 
talvez superior á dos livros encantado res 
1e milress Lynn Linton, q,1e procura cons
tanteme nte o ideal puro , a emoção e s the 
ta. E' João Ruskin, são os pré-raphae!istas 
de corações incendidos e almas cr istalinas ... 
Mas tambem a peq uenina pêcha de mitress 

Lynton mais realça as raríssimas escripto
ras portug uezas - que soffrem a influencia 
dos seus escriptos mas que não co piam ar
rôbos m skinianos. Decer to , todos os seus 
livros são simple s, mas a sua propr ia sim
pl icidade não exclue a belleza,- pelo con
trar io. 

Certa obra rn,tito portugueza, muito mo
de rna, ele urna auctora e xcessivamente mo
desta, te m, no B rasil, um vasto mercado
º que não é dizer pouco. S e fôra e scripto 
em franct:z ou inglez, tel-a-hia collocado 
110 mes mo nível d e mitress Eg!'rto n ou de 
madame de Froisy. T udo quanto a g raça 
feminina pode conceber juntamente com 
uma concepção forte e vig orosa, extrema
mente boa, e:;i:tremame11te llum.ana . está con
densado n'e ssas paginas arrebatadoras, re
pletas de poes ia, de ve rdadeira poesia, a 
da natu re za, envolv idas 11 'uma melancolia 
muito nossa, brilhando n'lun a e speranç a de 
m'!lhor fu turo, n'um immenso so11ho de fo
licida.de universal. Em ve rdade esta senho
ra te m ,1111 g rande coração e não sabemos 
realmente se toda a no ssa a ttenção vôa pa
ra o seu ponderado equilib rio, se para o 
seu fe it io superiormente a rt ista e delicada
mente se nsível. Quantos consagrados se rão 
incapazes de escre ver certa trilogia bemdi
la! . .. 

O exe mrlo é con solador . Para de scançar 
de ne phl ibatismo e de out ras putrescencias 
em ismo, para nos a ffa starmos a té da e s 
cola s atan ica que - supre ma irrisão!- pa
rece q uere r floresce r , desabrocha r nas e s
criptoras ,1lt ra-moclernas, é confortadora 
aquella le itura . l-Ia , pois, algum" coisa 
aproveitavel; mais, ha alg uma cois,, supe
rior--1nas ess(\ coisa superior é urna cx.ce
pção, como cxcepção fora m madame de Se
vig11é ou Le prince Beaumont. 

* 
De um modo g eral, a litte ratura 11as mu

lhe res é 1>crn iciosa . Drn,1ght tinha ho r ror 
a mulheres de le ttras ; e explicava porquê . 
Os crimes femi11i nos são copiados pelas ou
tras mulh eres infinitamente mais de ,)ressa 
do q,1e tolices commettidas pelo se xo bruto. 
A littcratura das e scriptoras é q,1asi sempre 
mor bida, ou desafogo de temperamentos so· 

VIDA ARTISTICA 

peaclos ou pedantismo ex arado por uma fór-
1na relativa1ne nte rara; tem urna nefasta in
fl uencia na família e nas le itoras,- nas leito
ras, sobre tudo. Nunca pôde se r coisa apro
ve ,tave l por cle ficiencia cerebral, q uando o 
não seja por ausencia de illust ração re lativa
mente vasta . Eº Droug ht que falla. 

E' demasiado, é paradoxal , mas não de i
xa de ter uma certa log ica. Droug ht é um 
c ritico muito secco, muito aprumado , s em 
veia artis tica, sem coração de mais a mais, 
medindo, pesando e avaliando pela regra e 
pelo sabe r. Ductilidadcs de arte nf,o o mo
vem; tampouco entram para elle em linha 
de conta coisas s edsiveis e delicadas . P ôde 
se r um excellentc commentador de .Bossue t; 
nunca poderi a compre he nder Le ssing ... por 
ex emplo. Por isso Droug h, n'este ponto, só 
i111cialmente tem razão . 

Mas tem s ,1periorme ntc razão . T oda a 
coisa subjec tiva além de irrntil, é despro
vida de interesse . R eparac que todas, ou 
quasi todas, faliam largamente de s i. do seu 
en, de todas as cala midades q ue lhe ator
me ntam o eu ... Em que pôde isso intere s 
sar-nos ? O mal não 6 só peculiar á s mulhe
res. infelizmente, mas é se m comparação 
muito mais commum n'e llas . Isto dá em 
resultado um estylo espec ioso, rebuscado, 
de color ido sempre inde ciso, com a idéa 
diluída n ·uma porção de phrases cariciosa s . 
- ratoeira do ouvido-. Tomae madame ele 
S tael , acompanhae-a atravez da Alle manha 
ou da I talia, e te re is dois paize s q ue nunca 
ninguern viu e nunca ninguem ve rá. 

A Italia é ella. a Allemanha é ella . Fel-as 
ao seu fe itio e decerto as vê como a s s e n
te ; convencionae s . Está no seu dire ito ; 
mas que re r obrigar-nos a vêr como ella. a 
pensar como ella , é, sem duvida, pre poten
c ia insus tentavel , pre pote ncia superlativa. 

Deixemos esta supercivilisada creatura 
com a s ua linguagem já formada e o seu 
criterio já educado por outros criterios e 
tome mos-ao acaso-llfarco Polo, rude . bar
baro, balbuciando um ve ne ziano infernal, 
um dialecto impossivel, vamos com elle 
atravez da Asia, pa ra o Cathayo e te remos 
u ma idéa dece nte da China e cio Turque stão. 

P erguntar-se-ha como se podem compa
rar i\Carco P olo e ma:lame ele Stael . P ois 
ha comparação, por incrivel gue isto pare
ça. Marco Polo vae para vêr e contar o que 
viu (o q ue ele ve ser o primei ro cuidado de, 
um litte rato) , madame de S tael via ja ex 
pressamente para não vêr coisa alguma 
mas simplesmente pa ra poder dizer á g ente , 
com voz de papo, que este ve aqui e este ve 
acolá, e nume rando as localidade s onde s en
tiu t risteza ou sentiu a leg ria . S e se obje 
ctar que lllarco Polo não é um lit te rato (po
bre Marco Polo 1) sempre ha de have r que m 
berre que madamt'l de Stael não é mulhe r 
de lettras . D 3 trêtas, talvez ... 

Isto veiu a proposito do eu e dos seus 
males . Stael prova superabunclan te mente o 
seu subjectiv ismo ; é bom e scolhe i-a, porque 
é ty pica . Pode mos, portanto, agarrar n'ella 
e , com a classificação de Drough t, catalo
gal-a nas litlera luras 111orbidas. E ' importan
te . As St3e lsinhas sito toxicas e abundantes 
- -mas e stão a r rumadas , graças ao cr ite rio 
inglez ... 

i\CA RIO D
0

ADI f-:10 .\. 

( Có11li111ia) 

3 

ANTONIO PEREIRA 
No nosso meio sporti vo não existe, est.lnlO~ cer~ 

to:), um só •spo rt1nan» que desconheça o oome 
glorioso do nosso biographa<lo de hoj e; como athlc 
ta e luctador é uin doi; que entre nós mais alto 
te1n levantado a nossa 11.tcio nalidade. quer na~ 
nossas prova~ sporti,•as, que r na~ que ao estrangd · 
ro tem concorrido como r<:presentante d'e!>Sa raça 
de heroes e genlt.: forte. qut.: habirn este cantinho 
do mundo de tão largas tradições : PortuJtal. 

Nas colmnnas d 'este semanario não é habito en
contrar-se rasgados elogios a quem. de verd,1de. 
não lhe assista justiça p iHa os merecer e a auctori· 
dad e que isso 110s dá pôde dar aos nos:,os le itores 
a certeza de que tudo o que di ssennO:, de J\ntonio 
Pereira não é mais do que uma pallida idéa do:, 
seus merecimentos como amador sporli vo. 

)lodesto como poucos, sem lazer alardes de 
quanto vale . fica va-lhe muito bt:m o co~nome com 
que os francezes denominara m o i:ieu ~rande a thleta 
Paul Boucher, o j o::eu p rodit(t't) . 

Atravessando a passos gig:.tntescos o espaço que 
vae desde o primeiro e treino,, que elle desprovido 
d e centresseur• adapto u e fonnou ás suas proprias 
capacidades, tem despertado a attenção não só dos 
nossos 11mais fortes homens até aos grandes profü,
sionaes do~mundo, que não tiveram pejo de lhe te
cerem as mais encomiasticas S:\udações testemu· 

O tllhletn :unador Autonio l'ereirn 

nhando-lhe t.ssim, quanto a sua vigorosa força e o 
seu inneguaiavel tempo lhes ca,1sava a admiração 
que desper ta sempre quem possue reconhecido \':.\
lor, n'esse sonho dourado que com,tiUte 1)arâ a mo
cidade um idolo-o athle1ismo. 

Quando aos pr imeir'>S passos da sua \'ida athleti• 
ca. tivemos occasião de ad mirar Pereira no seu in· 
~xcedi vel tempo para o a, .. radté, muitos dos que as· 
sistiam aos exercido:, cri1 icavam·no de~fa,iorave1-
mente; mais tarde e:,ses 1n esmos críticos ;:l 1.,0/ d'oi
seaux copia vam esse mesmo tempo com vantagt,!'nS 
bem visiveis. tecendo,lhe referencias elogiosas~ era 
rnais uma das muitas j?.IOrias ele Pereira . 

Campeão de Portugal de pesos e a lteres em l907 
tem actualmente :'19 kilos e meio de 1>e:-o, perten· 
cendo. por co,i,eguintc, á éathe~oria dos Le11i$simos, 
e tem c~tabelecido e batido retord..s c1ue são a admi .. 
raç3o de quantos conhecem a d iflicil a1te de levan · 
tar pe~os. uma gloria para a nova geração dos nos
sos athletas amadores e até mesmo profi ;sionae$. 

Ainda ha dias. muito fóra dejórma. nos veiu de
moostrar, mais uma vez, o :;eu muito valor. elevan· 
do ao jelt! direito 76 k ilos e 1neio, ,,eroni que ià 
possuitt desde 19-0j e qu(. se achava estabelecido 
em 76 kilos. 

Ao jelé esquerdo fez 66 k i lo!-- batendo o reronl 
iá estabelecido. ;\ o arraduJ direito b.:tlcu o seu pro
prio record que pass,>u de 62 kilos a 67 . E' um dos 
seus feito~ de maior importancia nos ultimos tem· 
pos, pois parece -no~ difliéilimo encontrar quem con
si~a pelo menos 4;;gua.lal-o, visto que os que até 
agora o tem tentado não vi\o a lém de 60 kilos. 

Bateu o reco-rd pertença <lo sr. Al\leS Martins. ao 
soulvede lerYe,que era de 125 k ilo$ e passou a 155,e 
propositadamente deixámos para o fim da l ista este 
valioso exercicio, para accentuarmos bem que foi 
executado t m ultimo logar e quando o athleta j:t 
tinha soArido,não só os e~forços dos exercidos pra
ticados, mas tambem os terriveis effeitos el a elt.:va .. 
da tempera tura (31 â somhra}, que n'estes ultimos 
tres dias nos tem feito transpirar por lodos os pó
ros. 

N os intervallos da Slla brilhante carreira athleti· 
ca, dedicou,se ainda a outro genero de sporl em 
que se tornou eximio-a l ucta greco-romana. 
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Não pos~uindo alguns do~ principaes predicados 
do luctador, já pelo seu pouco pe~o já pt:la sua. ~tl
tura, 1 metro e 60 <:enti1rn.:tros, foi em 1908. quando 
d::is p!'Ovas finaes das aulas do Grupo Sponi,10 do 
1\theneu Commt:rcial de Lisboa, que Pereira 110s 

apparece como luctador, a inda com pouc,>s conhe· 
cimentos do metier, mas jâ dando.nos a impressão 
de um lar;:o futuro. Foi no campeonato orj!anisado 
por este gru1>0 sportivo que obteve o seu primeiro 
titu lo de campeão. vencendo Joaquim Victal, a cujo 
ine:-timavel ,·alo r todos fazemos a maior ju')tiça. 

Em seguida. como reprcsent mte do seu grupo 
sportivo, entrou no campeonato de Portugal, fican· 
do collocado na classlhcação geral em segundo lo · 
gar dx sua cathegoria de emão (leves) . Mas, pouco 
depois, n'uma festa sportiva em honrPl dos irmãos 
Deriaz, obteve tre~ victorias segui las de Claudio 
Oli,·eira , que no campeonato tinha ficado em pri
meiro logar. 

Decerto satisfei1 0 pelos evidente::. progressos que 
dia a dia mais se evidenciavam na arte de luc1ar, 
Pereira procurou o nosso grande mestre de lucta 
sr. Cesar de MeHo que, sendo o 1>rimeiro t:ntre os 
primeiros, fez do seu discipulo um lucrndor que 
honra mui dignamente o mestre, SCl!Uindo os seus 

~~~~!~~,~~(º ~e
1
~

1
~~~1~rando ã sua semelhança ~er um 

Em 1910 foi escolhido para, em companhia de 
Cesar de Mello, r<:presentar f'Ortug;i.l no campeo
nato de Budapcst ti luugria), onde o seu valor mm
ca desmentido elevou alto o nome da no:,sa queri· 
d;'.l patria. 

Campeão dos jogos olympico:, nacionac:::; que em 
primeiro logar se reali~ararn em Lisboa, teve Pe· 
reita a honra de derrubar colossos como X'lv·er de 
Brito t Humberto Caldas, dois dos ma is f..>rtcs 
ath1et~s nacionaes que honram sobiemaneirn o nos
so meio sporu vo. 

Já "ªe longa a lista dos feitos sportivos de ;\alto~ 
nio Pereira e a Vida 1frtistica. que hoje tem a honra 
de na~ suas columnas i,Herir o rctralO do ,,igoroso 
ath leta, sauda o com a certez& de prestar homena• 
gem ao vigor herculeo de J\ntonio Pereira, um bel· 
lo caracter e um physico de inexcediveis condi1;ões. 

RO)IOL.O. 

S<1ib<1m quantos. • • 

Jla seis ou oito annos vinha cu do Poço 
do .Bispo no electrico, quando nas a lturas 
da ~Iitra ent rou um meu velho amigo e ca
marada, dr . P . , clinico da localidade, com 
quem vim conversando até á Baixa. 

Trazia na mão urn numero de revista lit
t era ria. e abrindo-o no sitio d'uma peça poe
tica, impressa, perguntou-me se eu ouvira 
alguma vez fallar da Coronado. Fiz com a 
cabeça que não, e elle, explicando que era 
o medico da casa, cm duas palavras fez o 
elogio summario da sua cliente. Me~ e me io 
havia que esta senhora, já en tã•> de oitenta 
a oitenta ,1 dois a nnos de edade, mas com
pletamente em plena val idez mental e mus
c,ilar, se fora por uma escada de pedra, 
1uebrando um braço pelo terço inferior do 
cubito e do rádio. 

Poucas esperanças tinha o clínico, dada a 
edade provecta da paciente, de se virem a 
soldar os top,>s da fractura ; senão q,iando, 
ao lhe ser t irado o apparclho, se vi u co
mo os ossos quebrados t inham adhe rido, e 
a cura se fizera completa e ás mara vi
lhas ! 

Emquanto immovel no leito, a doente, 
cuja nervosidade phrenetica espantosamen
te soffria de estar presa, para enganar o 
tempo e distrahir o espí rito volitante, ideá
ra e compozera em quadras endecassylabas, 
un1a poesia festiva. ás suas rn~tos . 

E aqui .º medico estendeu-me a r evista, 
para ea ler. 

Uma da~ mãos da Coronado estive ra rnez 
e meio entrap.,da nas ligaduras do apparc
lho de fractura, sem vêr a outra, e a poeti
sa figurava-~s como duas amigas ou irmãs 
gemeas. afei tas a communicarem-se o seu 
dia a dia irnpress ion ista, a imitarem-se os 
gestos, a procederem por sentimentos e 
inst incros identicos, e que urna tão longa 
separação lançara no desespero e na sau
dade. 

A alegria do novo encontro fazia-as exul
tar em caudaes de ternura e hossanas ele 
prazer. Os versos eram r icos, nem fad a-
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lhudos, nem ôcos, com significados precisos, 
phrases de bronze sonoro, imagens faiscan
tes. claras, simples, dando uma idéa de ri
queza sóbria, e mostrando uma artista ex
periente e um pulso de homem. )/ão havia 
hesitação nem cançaço, ne m essa pulveri
sante banalidade dos velhos que vivem de 
restos e, perdido o séstro constructivo e 
inventivo, fazem li tte ratura de toadas e 
sandezes: Qualquer Fernandez S 11aw ou 
Eduardo ~{arquina, Santos Chocano ou ~la
nuel ~!achado, Ruben Dario ou Francisco 
\ 'ilaespesa, poderiam ter assignado esse 
texto de bravura. doce e intenso, vivido e 
sentido, verdadeiro can tico de uma alma, 
r indo a transcendencia ly rica á precisão. No 
tempo da Coronado os poetas ainda eram 
só romanticos ou classicos .. 

O individualismo hysteropatha não tinha 
crcado os grupos de caóaret e as patrulhas 
maníacas de symbolistls, instrumentistas, 
decadistas. ideologos. csthetas, 
neo-mysticos e magníficos, que de
pois inçaram a poesia :ie brochuras 
pathologicas, dando a impressão 
d'uma casa d'Orates com mais ex
hibicionismo que es tro, e menos 
inspiração que maluq,ieira. 

A poetisa desde 18 7 4 ficára iso
lada, pela trist,1ra claustral da sua 
,·ida, das correntes poeticas que 
agitavam o mundo, vindas dos al 
tos de Montmartre, a té aos centros 
de insurreição de \ladrid e de Lis· 
boa. Portava á antiga . com o gesto 
nobre e a palavra fluida da velha 
escola hespanhola. que tinha em 
Esponceda. seu conterraneo tam
bem de Almendralejo, um dos 
mais altos e org,ilhosos paladin,,s. 

Despertou-se-me então o desejo 
de . senão conhecer de perto, pelo 
menos entrever unia vez sequer a 
singular c reatura que aos oi ten ta 
e dois annos r imava com tuna pu
janca feraz tão bellas coisas. O vis
conde de Castilho e o dr. Sousa 
Viterbo a quem algumas vezes 
fallci na Coronado, depois de elo
gios enlevados ao talento e v iveza 
cio conversação da illustre enclaus
trada, e,·itavam pormenorisar de
talhes que me ajudassem á crea
ção d'um retr ato physico ou moral, 
justaponivel ao indeciso perfil que 
a leitura dos versos me acorclára . 

Po,ico a pouco, porém, outros 
informadores foram surgindo, ao 
acaso. das apresentações e das 
palestras, e agora um, outro ao 
deµois, pequenos traços de luz vie
r am vindo, á força de indiscrição, 
devo dizer, que talvez pareça vio
lar o recato da vida intima, mas 
que pelo significado ultimo de 
exaltação admirativa, estou que 
m'o perdoarão aquellcs q ue como eu não 
podem examinar uma obra d'arte, senão to
cando-a e palpando-a, primeiro que se en
thusiasrnem da s,ia rareza e possam com
mungar da sua singu aridade e formosura. 

• 
Com os in formes de todos esses confi

dentes anonymos, pela m.ir parte amigos e 
para assim dizer vassallos graciosos, pude 
alfim reconstituir da g ran senhora a estatua 
arcaica, e nt revei-a como atravez os vóus 
cl'um santuario, e do lado esquerdo cio peito 
accender-lhe uma luz. que pode não ser a 
alma, mas qllc ser virá para marcar o sitio 
onde bateu un1 coração . 

Morto o marido em , 89 1, Carolina Coro
ronado não consentiu, por mais que a le i 
portugueza insistisse, em separar-se do ca
da ver. \'eiu a policia. vier.un os magistra
dos,_ veiu o ministro de Hespanln, ve iu o 
ministro da America , e deante de todos es
tes symbolos da força irrevogavel, a varo-

nil mulher oppóz a razão absurda da sua 
paixão esponsalicia, a am cção das suas sau
dades e a offegancia romantica dos s ~us 
zelos mor tuarios. Não queria que a te rra 
do cemiterio pro,·assc o corpo amado, e os 
adorados restos deixassem um momento 
de estar sob a impressão dos se,is carmes 
dolorosos, ouvindo-lhe todos os dias a 1·oz, 
como se sob o encanto d'ella o drama da 
1>odridão custasse n1cnos ao morto, e. suc
cessivamcntc cxhaladas do seu feretro, odt•s 
(•) vitaes podessem vir im pressionar e en
volve r de suggcstão passional, o espírito 
amoroso , supersticioso, solitario e monjil 
da abandonada. 

Como J oanna, a doida, ella acompanha, 
da casa de Paço d'Arcos pant o palado da 
~[itra, o cadaver de Justus Perry, e á força 
de t"l imosia imperiosa, de soluços, de sup
plicas, consegue alfirn que as auctoridadcs 
fechem os olhos, movidas talvez pelas irn-

do, pois, salvo uma ou duas vezes que teve 
de ir a llespanha por motivos de família ou 
de in teresses, nunca mais a illustre mulher 
de ixou aquella estancia melancholica, que 
foi realmente o seu cla,istro e o seu mosteiro. 

Quem passava na estrada d'aquelle labo
rioso e popular Poço do Bispo, em plena 
turbulencia dos carros de carga, dos silvan
tes comboios, do martelar das officinas, do 
fumegar das altas chaminés, dos grupos de 
gente lisnada e arremangada, certo não po
M ria suppor que por traz cl'aquellas canta
r ias altas e d'aquellas poclridas janeilas, 
uma creatura rara soffria e meditava uma 
creatunt d'alma heroica, da raça das Y ir
gens cl'.\vila e das Donas J.Iarias de Moli
na, e que aos oitenta e dois annos deslum
brava os amigos com a sua lucidez descon
certante, a s ua verve piccaresc.;a, a sun. elo · 
quencia de homem, a sua belleza de ra inha, 
e tal poder de rcssurre'çào e recordação, 

TROUPE , ANGELA PI NTO • - (Cl iché Medina) 

posições cios diplornaticos; quem sabe mes
m,, se pela feitiçaria dramatica do feito, 
deixando vêr n'cssa estrc1ncnha uma alma 
do Noma11cero, de grandiosa escu lpt,ira e 
anormal poder de suggcstào: 

Dazenove annos, n\un :,imples caixão de 
chumbo, envolto cm mad -iras de cedro ou 
dceb:mo, o corpo de Ju,tus Pcrry permane
ceu na capella da J.litra, sob o fulgor per
petuo ela tampada allumiando as estatuas 
dos nichos e os ícones d<>s altares: até ha 
poucos dias irem os dois , marido e mulher, 
caminho do pantheon ele família, em li ,cla
joz onde. conto na vida, as suas nupcias se
g uirão . na paz do nada. 

Esta casa da 1Iitra foi nf,o só mausoleu 
de J ustus Pcrry, como tambem da Corona-

l •) Fluidos telc()alhico,, an imicos, que se desag
gregaíu dos nudi1111s em sonu10 hypnotico. cht.gando 
a tomar fórmns photo~raphaveis. 

que. todos os phantasmas da sua mocidade 
v1v1ctm e existiam reae.s, a cada simples 
appelo dos seus dedos e estranha palavra 
dos seus labios, como as rcsurgiria o me
dium Eg51iton. ou Eusápia Paladini, n'algu
ma sessão de hc rmctica e telcpatica . 

Fechada completamente para as menores 
suggestõe s e appariçõcs contemporaneas, 
não recebendo senão dois ou t rcs velhos 
amigos que lhe fatta,·am do passado, não 
chegando sequer á janella, por tuna esp~
cie de horror aos invento~ mode rnos e aos 
aspectos da mul tidáo g rosse ira e circulante, 
Carolina Coronado vivia como se ha trinta 
annos a tivessem fechado n'mna caixa. ta
pando-lhe os ouvidos e os olhos para nãos n
t ir as evoluçi'>es cio mundo alh~io e exterior. 

J)'aqui rvsultaria o que gerahn ~nte suc
cede aos cegos e a certos s,irdos-mudos 
p,:rspicaze s, que i, mingua de sentidos pro
prios que lh ·S desdobram " a ttenção sobre 
o de (óra, vêem para dentro . com jor(a de
cup!a; d'vnde uma hyperacuidade de imagi
nações , visões, uma vida Febr il de so,1hos 
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e chime ras, uma sagacidade felina para in
duzir de pequenas causas, efl:e itos myste
riosos e longínquos, que explica em muitos, 
por exemplo, suas faculdades de poetas e 
de musicos, de calculistas e philosophos, 
na Coronado esse fulgurante pode r de, em 
meia hora de palestra, nos abrir perspecti
vas profundas, de historiador e psycholo
go, sobre os meios sociaes e a gente illus
t re, 0 ,1 simplesmente anedoctica, que ella 
conhecera e tratára em tempos idos . 

G raças a essas faculdades cydoramicas, 
a esse instincto ar tista da escolha d e t ra
ços com que rhembrantizar e exprimir o 
mais intenso das personalidades e das al 
mas, Carolina Coronado fazia-nos viver com 
emoção profunda quadros das tormentosas 
ou desvairadas epocas do reinado de Iza
bel ll, entre 1836 e 66. 

( Cmilimia) F!Al,110 O'AUJEIJ).\ 

~~~~-~---~~~~-

Cavaqueando 
De um nosso collega que ponti

ficava nas Bandan'lltas de fogo, re
cebemos a resposta abaixo, que 
gostosame,1te publicamos, a qual 
se refer e ao que, sob o titulo acima 
se lê no nosso numero passado. 

Em o proximo numero continua
mos a cavaqueira. 

Subordinado ao t itulo •Cavaqueando•, 
dedica a iltustrt redacção (que muito 
preso~, da Vida Arlislica, uma columna 
de prosa brilhante n a fórma e com um 
fiosinho de ironi::1, d'css,;1. ironia clnssica 
de que nem todos lançam mão, para res· 
ponder a um pequeno ~uel to com que 
fechei uma impetração que dirigiu ao sr. 
minislró do interior, a propo5ito da epi
demia de revista~. 

Acatando a sua justificada indignação 
por dizermos:-J':'aJle d 1.tqui a uns vinte 
an nos- . v<::mos quanta illusão, quanta 
esperança ainda alenta. o que é uma 
prova eloquente.: de quanto o illw,tre ar
t iculista confia 11a sua tenacidade e ainda 
bem, pob outro tanlo não podemos 116s 

d'zer. 
«Não acredilemos tal, não levemos 

tão lon$:e a descrent;a nem o clese~pero! • 
• Vinte annos! .. . • Sim, i11ustre lucta· 

dor pelo rejuvenescimento do th eatro 
portuguez, d~nodado e ardoroso traba· 
lho t do engrandecimento da classe dos 
artistas dramaticos. 

Vi11te e quatro annos sào decorridos 
depoi:i que n'uma lucta sem cessar, qne 
11 1 u111 ardor c1e,,ado ao sacrificio, me de· 
votei :i causa da humanidade; innumeras 
a:; inkiativas apresentadas e multiplas 
as ingratidões e &em con o as pedradas 
que a ingratidão me tem lançado. 

Dez annos luctei, pe1 t arandc legi~o 
dos trabalhadores ferro·viarios, 11a tri· 
buna, na impren:,a, e por ultimo, os al
to~ poderes, el iminaram-me do quadro 
dos :,eus funcClonarios e, a propria clas-
se, não mais conheceu o seu ardoroso 
amigo e o que passei depois • • Entraatdo 

na vida activa e official da imprensa, que lucta, 
que de sacrificios, e a ingratidão ,1ohou. 

Procurando novo meio. novos costumes em paiz 
e~tranho. recomeçou o ardor, insaciavel toi o <lese• 
jo de trabalhhr e tanto trabaloei, que oblive que os 
illustres jornalistas brasileiros reorganisassem a 
sua Associação e foi em I de janeiro de 1909 que, 
n'essa sessão solemne, apresentei as vantagc.:ns da 
pr .paganda da n()ssa litteralura, tão obscura no 
Hta~il e n 'uma actividade unica, abraçando os 
111.1iores 

1

diss:tbores e ::-acrificios durante deieseis 
mezes fiz Jlara a li :l remessa de cenL<:nas de jor
naes e milhares de livros. Vejam-se os jornaes: 
Di<u iô d~ .Volicias, SeC'lt!o, Va11K11arda, CtJrreiQ da 
/•.:urõpa. etc ., etc. Fui eu, a inda, que obtive a gran 
d iosa manitesta<:ão que no Rio de Janeiro se fez a 
Biasco lbai\ez, e veja, prezadissimo, collega, que 
recompensa tivt: de tânto e parece ((u<: util trabalho? 

Não faltaram os inutt:is e invejosos, com o seu 
cortt:jo de constanLt"S d iatribes, de malsiuações a 
procurarem entorpecer a marcha da minha ini• 
ciativn; e co,no se ainda não bastasse esse trabalho 
que só o futuro terá de julgar , raro era o d ia que 
ni\o procurasse Consiglit!ri Pedroso, Bt:rnardino 
Macha.do, Antonío Jo.;é de Almeida, Agostinh.:> 
Fortes t outros para rtalisarem uma miss.1.o intel · 
lectual. que no Rio, S. Paulo e Santos, por meio 
d.t coníen!ncia, se fizesse a propaganda, e sabe 
quaes as suas respostas? Breve o direi no mc:.u fu. 
turo livro: Jlo-ra de luz e jusli(a! 
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Conheço os homens, sei que apezar de tudo, a 
humanidade é ,:i,inda selvatica e ignora muita coisa 
da vida. Vinte e quatro anno-. de lucta e de ingra
t ic.lõe:,, já nos auctorisam a dizt:r-como é duro o 
saber quando o saber nos ê inutil. 

ARIEJ.NAR.At... ------ - -----
"Tournée" Angela Finto 

Publicamos hoje a gravura que repre~enta a com· 
panhia 'lue sob este titulo percorre actualmente a:t 
praias e thermas, tendo ,;1. 1>hotographia :;ido tirada 
a convite nosso pelo acreditado atelier i\lt:dina, do 
Porto. 

A Vida A'Ylisli(a agradece a todos os anistas que 
compõem a loun,ü Angela Pinto a boa. vontadi.: 
com que se prestaram ao nosso desejo. 

~~~~--,~-~~~-

" Herodes -para Pilatos" 

E' o titulo de uma outra re\liSta, a ensaios 
algures, o riginal de tres auctores (o genero já vae 
precis<rndo de mais de um, o que é significativo} e 
musica de Luz Junior. 

_ ,r,,,'<"'><"- - ~ 

Caldas da Rainha 

(Not.o.s d'1...t--m. bonhict.a 

Dias de calor hotti\lel! O que: $erâ na li'.shia a.ma· 
da! A sornbra do:5i llarques é um linitivo das nos
sos campos. 

Ainda hontem fallamos com \1111 conhecido poeta , 
que nos d isse que linha frio, Doen\:a não é, masco· 
mo anda !->empre nas regiões das Musas, e is a causa 
porque não sente o calor da 1err.:.,. l~ste tro\lador 
apparece·nos c;te anno com grandes barbas, e 
quem o tem encontrado no alto da Matta, tomam
no como o velho dâ 111011ft111hâ, do cdt:brt romance 
suisso! 

- 0 t..tl concurso hrpir.v fica este anuo sem t:fleito, 
apezar da boa ,·ontadt d\1111 grande amigo d 'esta 
1erra, o sr. conde de Fontalva. Falia-se em uma 
grande: fei'ita taurina no aho <la )l atta, mas ludo é 
apenas proiectos .. e nada mais. 

-~luitas familias frequentam toda:, as noiles os 
animatographos, havendo por consequ~ncia pouca 
anim::.ção no club. 

- Tem tido muna procura a //ida A,·lis/Ua que 
começou a vender,se agora n 'esta villa, em dh•er
sas t bacarias. 

- \ 'isitámos a semana passada a fabrica do di:,;. 

t neto artista .\lanuel Gustavo Bord~\110 Pinheiro; 
na s:tla de e-.:po,içAo vimos produClOS biiStante in· 
teressantes, revehu1do um hno go:;tO artistico . Tem 
sido muito visitado. 

- Na líndiM~ima praia de S . Martinho do Porto 
que fica proximo d'.:1qui. est;10·se preparando gran
des festejos para setembro: corrida:,. regatas, fogo 
aquatico, concertos, danças populare!, ele; está a 

cargo do programma o nosso amigo Gui:-eppe Levy, 
rapaz de fino gosto . 

- Se temos criticado a camara da5 Caldas pelo 
abandono em que deixa estar as ruas d'esta ,,ilJa, 
pediremos tambem ao ~r. adminislrador que acabe 
de vez com certas brincadeiras de garotos que in
festam e~ta terra, e que incommodam lodos. A gri· 
taria, os palavrões, a pedradas, eis o seu sportfavo· 

rito!!! 
-No theatro Pinheiro Chagas está marcado um 

grande concerto musical e recitação promo\'ido pe
los srs. )) . Ru>• S iqueira, (S. Martinho), ,\l frtdo 
Anjos, (Footalva~. Arthur Nt:uo, J\sdrahal Mend6ça 
e Manue1 Car\lalho, a favor das viuvas mais necesA 
sitada:, d 'esta vil la. 

A·rvs. 

Ao sr. director dos correios 

Pedimos e nergicas pro\'i<h.:ncias âcérca da distri
buição da oossa revista. 

São immensa~ as reclamai;-ões dos nossos nssi
gnantes e agentes de venda ni'l provincia, aos quaes 
a Vida Arlisiira não chega ás 1nãos. 

Providencias! 
-~000<==-- --

Caldas da Rainha 

E' nosso agente n'esta localidade o sr. Jo:5ié da 
Silva Dias. em cujo estabelecimento se enco ttra â 
venda a Venda A ,·ti'.stica. 
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O "diamante azul" 

E" sabido que o celebre diamante azul foi 
ha tempo comprado por um americano, sr . 
Mac-Leon, pela linda e tentadora somma de 
1.500.000 francos . 

Pois bem . Esse diamante tem uma histo
r ia: segundo se crê, fazia par te, antes da 
Revolução. dos diaman tes da corôa. Com
prára-o nas Indias o joalheiro de Lttiz 
X.IV. 

Perdido por occas ião ela Revolução, foi 
encontr.,clo em 1830. Desde essa época os 
seus j)Oss,tidores foram M. Kope, banquei
ro inglez. q ue o deixou a 11m neto, lord 
Kope. 

Sua mulher, uma actriz, miss }.Iey \'ole, 
foi raptada pelo filho do maire de :-/ova 
York , }.[. Strang, que se viu obrigado a 
clemittir-sc. 

May Yole deixou-o então e ganha actual
mente a sua vida a cantar em cine1natogra
phos. 

Quanto ao cliamm1te, foi comprado pela 
casa Frankel, de Philadelphia, mas em bre· 
ve, por clifficuldades financeiras, foi vendi
cio por esta casa a Abclul -Hamid, ex-s,1ltiio 
da Turquia . 

Todos s:,bem como o sultão acabou a sua 
111iscravcl vida 

O diamante está agora nas mãos de um 
joalheiro parisiense. 

Parece que o tal diamante arrasta com si
go a cles~raça dos que o possuem, segundo 
os supersticiosos affirmam . 

GONZAGA GOMES 
A partir do pre~ente numero ê correspondente! da 

Vil/(l A, lis/icá nas Caldas da Rainha, o nosso affe. 
ctuoso amigo sr. Gonza,;:a Gomes, a quem eu\l:a 
mos um abraço de reconhecimento. 

- --,....~---
PORTO 

E' nosso agt:nte de venda e correspondente n'es· 
ta cid.tdc.:, o $r. Eduardo dos $autos. 
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Cbrookéls proviodaoéls 
P,J(ueira da Foz, 7 de â.ffOSlo de 1911. 

JJfeu amigo.-Continuando a minha interrompida 
correspondencia, em virtude da partida do correio, 
n.qu i estou a concluil-a. 

Tanto mais que, tendo escrípto, de Espinho, aonde 
Yim por motivos inlimos, regressel à Figueint a pas• 
sar mais uns dias. 

Voltanc;lo, )lois, á lom''llie Augela Pin to. 
Ua F'igueim da ~r.oz seguiu a lonruée llara ) latto• 

sinhos. onde realisou dois espectaculo~. com duas 
enchentes. conlo raramente ali tem succedido. diri· 
gindo-se d'al i para a Povoa de Varzim, a enc,mta
dora e pittoresca praia do norte. 

A companhia foi recebida com a mais requintada 
gentileza pela colonia balnear e habitantes. 

T em realmente a Povoa de Varzim condições es
senciac-s para ser uma praia de primeira ordem. A 
affiuencia de banhistas, tanto nacionae~ como es· 
tra ngeiros, nota·se já em grande quantidade. A vida 
e ttnimaçr..o é a de todas as praias, sobresahindo, (; 
claro? na Povoa, a maneira gentil e graciosa de ai· 
g11mas senhoras, que pre1\dcm a attenção do visi· 
tunte, com os jogos que orianisam de tarde, na 
praia, sob barracas de lCctos zincados, que abrigam 
das ardencias do sol. 

São engrnçadissimos os episodios que taes jogos 
infantb provocam. E todas, com uma graciosidade 
cheia de luz e de vida, garridas nas suas toildles 
de fü\o gosto~ a horas convenientes, retiram para a 
rcfciçào do jantar, alegres e satísfeita.s, rna.s com a 
certeza de que poucas. horas depoi:, irão recrear o 
espirito com o cspecrnculo que lhes oflerece a com
panhia Angela Pinto, que se encontra na Povoa. 
0!:'J cspectaculos n'est.a praia foram conçorridissirnos 
e o agrado extraordinario. J Javia um empenho enor. 
me em assistir a estas representações, e muita gente 
se retirou por rlâO poder alcançar bilhete. 

D1aqui seguiu a com anhia para Espmho, a fitn 
de satisfaier o compromis!,O de ante-111ão tomado. 
Infcl zmeote, porém, devido a circumstancias bem 
lamentaveh,, não poucle reali sar~se o espectacnlo 
no dia aprazado, com a Z á::d, acha1ldo-se o theatro 
COll\pletamente cheio, co~"\ tudo quanto ha de mais 
clis1 incto na colonia balnear de Espinho, pelo que 
se effect.uou no dia 29, corn a primeira representa
ção da alludida 1>eça, seguindo-se a Laeartfa~a. 

Do que occorrer
1 

nna \'CZ que a febre de v~r a 
minha pa1ria me conduz, darei noticias. 

Esta chronica vae já um 1>0uco longa. do que pe
c;o desculpa aos meus leitores; to la via, não pOS!,O 

1er111 inar sem uma refereocia, ainda que modesta. 

ao caracter do illustre director da Vida Arlistica. e 
meu dilecto ,unigo, pelo empenho que mostra em 
acompanhar e aj udar todos aquelles que trabalhan1 
e produzem alguma coisa de util, não se poupando 
a despezas e sacriflcios. para apresentar um jornal 
moderno. 

E ali~ á semana . 

* * * 

Correspondentes 
Precisam-se e acceitam-se para esta re

vista nas d ifferentes terras do paiz. 

ESPECTACULOS 

TlfEA TRO APOLLO - S ' / , - Os 7 castellos 
do diabo. 

COLISEU DOS RECREIOS- 8 3/ , Com1>a· 
nhia ital iqna de opera comica e operena . 

T/fEATRO DAS VARIADADES -8 ' '• e 
10 1/2- Peço a p talavra (revista), 

TlfEATRO ROCIO PALACE- 8 '',e 10
1
/ ,

Especwculo variado . 
TlfEATRO PHANTAST/CO- S '• e 10 1/ , -

0 Philtro do diabo . 
T/fEATRO INFANTIL DO ROCIO- Se 10 

- Novos artistas e novos quadros de sensação. 
ClfALET JULIA MENDES, (feira de agos· 

to)-8 'h e 10 1. 2- Saude e Bichas (re,1ista). 
ClfALET AVENIDA, feira de_ agosto\ - 8 ',> 

e lO I i - A sombra do J-le1·ode:; (revista). 
C/flADO TERRASSE - Rua ;\monio ~laria 

Cardoso. 
SALÃO CENTRAL (Palacio roz) -Avenida 

da 1 .iberdade. 
OLIMPIA -Salão de concertos, etc., rua dos 

Condes. 
SALÃO DA TRINDADE -Ru, Nova da Trin, 

dade. 
ORANDE SALÃO DOS ANJOS - Tra,•essa 

do Borralho. 
ClfANTECLER C/fALET-Feira de agosto. 
ClfALET REPUBLICA- Feira de :\ gosto. 
CIRCO RUSSO, (feira de agosto) - Animaes 

ferozes amestrados. 
JARDIM ZOOLOOICO - Exposição perma· 

nt:nte de aves e animaes ferozes. 

~ -

TELEPHONE /. 436 J. VILANOVA & C/ LOWSKY Í Lisboa l Porto 

SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISB01\ 

Telegrammas: , 

FILIAL : Rua do Almada, 113, 1. º 

PORTO ~ 

lubrificação de automoveis 
OLEOS IVIINERAES 

-- Especiaes para 
0-.ANH.A:M .AS CORRIDAS DE R.A:MPA, .A SABER : 

O 111.'"º S r. Esteváo de Olivei ra Fernandes em carro O Ili."'º S r. Angel Beauvalet, e1~11'="c-a-rr_o_ B_e_rl.,.ie~t-l-,1-b-ri-fi--~~ Brasier lubrificado com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se· 
a taça dos Sports illustrados . gundo class ificado . 

- - - - - ----l<,=~=-==~",;..- ---------,)1=='=== ,_ ___ _,.,__ __ ....;E=-== 

li li 

li 

Carnes conservadas pelo frio 

Á 

Pelo systhema adoptado em Inglaterra 

VENDA 
no Mercado 24 de Julho, logar n.0 / - no Largo de S. Domingos 
no Largo de A/cantara - no Largo de Santa Barbara 

Aos dornicilios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 
li 



VIDA ARTISTICA 

Autoclismos 
INGLEZES 

O melhor systhema 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

Automovei$ 1 m 

recommendado$ 
PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO --
Automovel n.• 875 - chaul'leur - Aççaçlo de Paiva 

.. 787 - ,. - Joio Caruj o 

.. 987 - - A11t onlo Paea 

- Serviço por taxímetro em Lisboa 
___ Serviço de theatro e baile 

Tt:LEPHONES- 2702 e 26()8 

OFFICINA DE FUNDIÇJO 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNOADA EM 12 6 1901 

Mnnurne&ura dl~ todas :.as rerrn• 
gons (cm 111c1a.l) para aulomovels, 
nlkclagem, elalages e Htnies !)Ma 
montra~. fern.agons p3ra urnas e 
moveis aniigo~. etc .. otc. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

Tnsrallaçijo tl1c1rlcas 
Dourar 

pratear, 11i!..·ela1• e brou::ear 

AMTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 

7 

1~ 

Montagem de luz e1ectrica 
Serralheria civil LISBOA fil 1~ 

fo~~es ~e rnziíl~a e sala 
TOR.NEIR,,O DE METAES 

Variado sortimento de can .. 
d ieiros, bicos, cha minés e 
m angas para incandeseencia 
a g a z , pet role o e gazo llna. 

• • "MERCEDES" 
MACHINAS DE ESCREVER 

JI mais ptrltlla t rulstentt 

€mpreza nacional 
õe navegação 

CANALISAÇÕES PAR.A AOUA, OAZ E ACETYLENE 
RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOESSORIOS 

R.eparações em todas as marcas 
de maclúrtas 

~ 
Sae no dia 7 o 

f. Street ú C. º L. td toplas A macblna - traducç6u 
€nst~o dt Dactylographla 

Paquete BEIRA 
para Africa Occidenta l. 

ENGENHEIROS N~o recebe carga para portos por onde 
não fac;a escala. 

Tde1)ho11e: N .• 6 46 

Caldas da Rainha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

m1is deste 1$ aoo I a $ 500 rlls 

Figueira da foz 

~ran~e lotei tis~onense 
O mai~ importante e bem si

tuado, serviço de meza e cozinha 
de primeira ordem. 

Pli!IS lesde 1$ aoo a a $ ooo r!ls 

~ a:;a
0

gte <> <> <> 
<>"°"o~ 

<> 
<> 

<> • <> 
<> Este:pharu.a ·o 
<> <> 
o 107-109, R. José Estevam, 111-113 o 
o o 
o LISBOA o 
o 

'"'º'""''' de '' " '"" 1~ <> 
<> 

da reputada marca FIA T . <> 
Taximetros, luxuosos e com <> 

<> 
chauffeurs iardados 

'º 
o 
o <> 

~ 
T o lephon e 2698 ; 

<><><>OOOO<> <> <> 

VENDAS DE M ACHINAS :,( Rua Poço dos Negros 
TELEPHONE N.• 3066 - Agencla no Porto 

w/~~~a~~rexrrr.~;~rrc:: ~0~~
1~::::,~::!~~~·;l~.1;: 

mester & C.", ru3 do l n.fantc 1). llenrlf1uc - l•:m 
LISUO,\ : t:scrl1>1orlos da Em1tr4'1a, s.;, rua llO 
Commerelo. 

L.ISEIC>A . ., 

-LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITAO 

129, Rua do Salitre. 131. LISBOA= Telepbone 2623 -- __ ,_,_ ----
Construcções e installações electricas, força motriz, apparelhagem electrica e seus accessorios, motores·dyna· 

mos para corre nte continua ou alternada, lampadas de incandescencia de todas as qualidades, lampadas de fila• 
mento metálico, arcos voltaicos 1 reJistencias. accumuladores e apparelhos de precisão, ventoinhas e apparelhos 
para a<1uecimento, telephoncs, campainhas, pára.raios, et:. 

R.EPAPAÇÃO DE TODO O S YS 1HEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
C>RyAIVIENTOS GRATI.S 

Raplda execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 

1111re~o ~~uar~o ~omatues • Vinhos e Azeites 
J OÃO LUIZ AFFONSO 

OfflCINll Travessa da Trind:lde, 22· 24 

- DE - Vinho Verde de 1.• qualidade 
Azeit. de Castello Branco muito fino 

CARPI NTERIA 1 Vinhos finos e licores 

• 
r 

Encarrega-se de edificações ~esll~os oe senMras e iriamas 
ou reedificações LAVA, LIMPA E TINOE 

e qualquer especie de trabalhos A -
concernentes á sua arte 

IIUURARIR ~AM~~UR~A~ ---
io, Largo ôa !lnnunciaôa, 10 7, Rua da Condessa, 9 

l l 
Rua ôt S. Brnfo, 175-!I 

1 ( AO CARMO) LISBOA LISBOA Tel epho ne 562 

'--=lll -

• 

1 • , 

J 
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r ............ péj:ié"i .. RA ............. I 
j fllBRICIIHTf OE MOLOUR/15 f OOUR/10051 
j Em TODO O GEnfRO j 

~ Encarrega-se de molduras para bor- ~ 
~ dados, consolos, mobil iasJ espe lhos e ~ 
~ dourados em casa, etc. ~ 

~'- 273, RUA DA ROSA, 275 ~'-
Proxlmo , rua D. Pedro V ........ ........................... ................... ... ........ ......... -

ANTIGUIDADES 
Compram-se por bons preços Louças, 

crystacs, moveis, joias, bronzes e tudo 
antigo que revele arte e be lleza . 

Rua õa êscola Polytechnica, 97 
(Defronto das csrndas da Rscofa) 

M . CARVALHO 

~~ ~~~~~! M~~~R~~ 1 1 

Sllua. B Ruai 
- - L.I SBC>P. 

Sort ido completo em chapc us e 
bonets naeionaes e estranceiros, 
para homens e creanr:as, por preços 
ao abrigo de toda a concorrencia 

Sempre as ultimas creações 
li ,. da moda 

~ 9, R. õa Oictoria, 71 

GEREZ 

Propri~aOe 1M Companhia Carris 

Este hotel que 1>assou por amplas re
formas é o melhor da est.a.ncia. Possue 
um magnifico squa,·e e é o unico illumi
nado a e lectricidade e mczas para fa
mil ia. 

sm111 de PIIBIIPa u1f1m- P1e111 IIIIPIIIS 

Irens dl CIIPIRbla IOffl fflllll li IOUPO 

O Conselhc, de Admínístração : - Al· 
/redo da Po-nseta 1lle11eres, Antonio Reis 
/>orlo, A11toniod'Araujo Cosla.-Ge~enle 
do Hotel : - -JuHo Pinto da Rocha. 

VIDA ARTISTICA 

No larco, em frente do convento 

Bellas accommodações desde I ooo r~ís 
por dia a té 1$500 réís. 

Reducção de preços para caixeiros via
jantes. 

Prtprie1arl• - JOA(/UIM PEDRO MOREIRA 

Proprie1arlo- MANUEL MONTES CARREIRO 

Situado no centro do com1nerdo. lJlu
minado a acctilene . Campainhas electri· 
cas em todos os quartos. 

i Na111t11as 111d11oes nsse11. 11111rt1 e 111 1ratmnt1 

.. ---------·-
para diabeticos, despepticos e neu· 
1·asthen:cos de Sana. Caixas de 
phantazia com bolachas e chocola· 
tes suissos, sopds ins tantaneas, châs, 
caramellos, etc. 

M. C. NEVES 
R.ua Nova do Almada, 83 

Braga - BOM JESUS 
GRANDE HOTEL I Grande Hotel do Elevador 

Campo de Sant'Anna, 27 a 37 8 Grande Hotel do Lago 

EVORA 

Hotel 
Eborense PropriElarios: 60ffi€S ú ffill~~OS, Sumssom õe ffianuel Joaqu im Gomes 

llótols de 1\rlmeir~i. ordm,.Sen •iço C$111e rndo. Qu3nos esptt.,;osos e bem 11,obil:vlos. de orule 
!Tst~~~~1mttt~ir1gr~•:!1,i~ fó1~ir\t~:Sê ~t;~~t~S0 ~i~::::~.l()$. l.uz cleclrt~,. S31ões ele bailo o Cle O melhor da provincia do i\lemteio. Es

tabeh.:cimcnto de banhos. Sala de visitas. 
Bons aposentos para íamilia.s. fl't(II, !lffllPlhHd!nfl 1ua111, 11~1. Ullhl, strUl!I e Ili, l!Sdt moo até 2S!81 r!ls Jlr dia 

Propdel,trlo, JOSÉ A UOUSTO ANNES 

A NACIONAL VI OAGO 

Hotel Avenida 
COM PANHIA DE SEGUROS 

Séõ, na sua proprieõaõe : - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~ 
sa1ledade anonqma 

de 
responsabilidade !Imitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 
~~ 

~ 

ruMa~a em 17-4·906 

RESERVAS 

135:753$650 
RÉIS 

~~ 

Edificio con,;truiclo expres~amcntc 
junto á €staçào do C-' minho de fer
ro e Avenida, proximo da nascen te 
Vidago . 

J3ons quartos. magnifica sala de 
jantar com mezas para íamilia . ca· 
sas de banhos, caíé, bilhar1 e jogos 
lícitos. 

Pre1os de 1200 a mo réis 
Rlmo1os 500 e !anlms 100 réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prestam~se todas as informações vcrbalmenre das 1 0 horas da manhã ~s s da 

tarde, na séde da Companhia, ou por escripto na volta do correio. 

Cerrespondenc,a ao concessionarto 

Oomingucs Pires 
Director--FERNANDO BREDERODE Su4-Di,eclor- JOSÉ A. QIIINTELLA 

Cesar ~. Paiv<1 
('irurgiao-Oentista 

õo fiospit~! ôe S. José e annexos 

Premiado na e .,posição interna
cional d e .Pa ris de 19001 com men
çio honr'osa a unica concedida 
pelo iury a e xpositores portugue .. 
zes d 1esta classe . 

Colloeam•se dentes desde um 
até a dentadur'a completa. Tr'ata
mento especial de molestias de 
boeea. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

LISBOA 

Premiado com menção ttonrou na Expo,lçJo d& 1893 
PREVILEÇIO EXCLUSIVO 

da Pomada oumonl pm rm do rheumatlsmo 
GESSOS E BETUMES 

Deposito de droga s : Oleo~, Tintas, 
Vernizes, Pinceis, Sabão, sabonetes e 
perfumarias. 

Qu•líM~ts gmnti~•s- Pr'{OS s.m compet~nda 

Productos chimicos e medicinaes 
por grosso e meudo 

Unleo deposito geral em Portugal 

da Agua Circassiana para restaurar o 
cabello - Oleo da Persía-\l ígor Tonico 
do Oríente - Oleo do Eg)'pto para o ca
bello e da Favorita Unive rsal e Le ite 
Divino para a cutis . 

22, Rua do Amparo, 22 

16, Rua do Jlrco marqucz dt Jllegrm, 16 
L.ISEIC> A 

LIVRARIA DO CLERO 
UIIIOA LIVRARIA RELIGIOSA D E LISBOA 

Fand1d1 em 1907 PIP Lima & c.1• 111111 em1reg1de ia '1rrarla &alh1!11a 111 a1ab1u e1 l!IO 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de confiança das Familias Catholicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da 1.• Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Almanach da lmmaculada Conceição de Lourdes- Pre'IJ 100 riis 

Livros em portuguez, francez, inglez, al lemão, hespanhol e latim. De ins• 
trucção Re ligiosa, Oolllrina Catholica, sobre a Sagrada Eucharistia e Primeira 
Communhào, de Piedade, E$pirituaes e Asceticos - Biographias, \.idas de Sa • 
Los. Educação, lnstrucção, Sciencias. Historia e Littt:ratura - T ht:ologia- Litur· 
gia - Philosophia - i\loral Re ligiosa - Historia Ecclt:siastica-Sermõe.s-Livros 
de i\fissa simples e de luxo, todos approvados 5>el:·. auctoridadc: ecclcsiastica. 

Artie:os do culto - Paramentos e .Alfaias-Castiçaes t Tocheiros-Cn11,es e 
ciriaes - Lampadas e Lamparinas - l.ustres- Scri>enlinas-Custodias-Calices 
-Galhetas-Sacras-Pvxides-A m bulas-Caldei rin has-La va ndas -Lantern s
Caixas e íe.rros d't-tostÍas-Campainhas e Carrilhõt:s-Purificadores-J~stantes
placas para vellas-Corôas- Jarras. 

Imagen s e Crucifixos de todas as dimensões -Optimas esculpturas. Pinlu· 
ras simples e de luxo approvadas pela Sagrada Congregaç:lo das Indulgencias 
de Roma. 

Artigos de Piedade - Imagens luminosas veem-se ás escuras como de dia)
Souvenirs de Lourdes - T e rços-Coróas-Rosarios-Estampas para Catht:cese. 
para livro e para quadro - Gravuras - Photographias-Oleographia e Chromos 
e m cart3o, Ol>aline, gelalina, pergaminho, s<::tin1 e bordadas 1:m seda-Medalhas 
e CnicHhos, em latão, a lu minio, nickel, ouro ou prata Beniliers de biscuiL e 
nickel-Escapu1arios .- J\riolas de guardanapo com i1nagens- Bi1hetes postaes 
com Santos - Quadros - Vias Sacras - Prestpios-Albuns com a Via sacra em 
phot0graphía, com a Vida ele Jesus, em ~ravura e muito:; ouiros - Placas com 
imagens, bentinhos, folhas de santos em prt to e a cOr-Regislos de luto e o mais 
completo sortimento e,n arligos religiosos de aita novidade. Objectos para brin
de. Objectos de 1.ª Co1mnunh~o. 

Flores artificiaes. - Pahn itos, g rinaldas, coroas, ramos e palmas. 
Crueifhc:os para reliquias. Terços Cruseos, contas miuda s com espaçoa. 
Crueifilic:os do Perdão.-lndulgenciados por S . S . Pio x para as pe~soas que 

propaguem esta devoç.io - Corôa para Via Sacra para se fazt:r 1:111 casa ganhatt· 
do-se as mesma indulgencias que na Egrcja-Crueifixo da Paixão. Crucifixos da 
Santa Face. 

Preços muito resumido s 


